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LrcENÇA AMBTENTAL UNICA - LAU NL 42U2022

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Movelaria São Sebastião Eireli - EPP.

GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

CNPJ/CPF: 28.706.663/000í -45

Fonr: (92) 988í2-7506

REGrsrRo No IPAAM: 070't.0801

ArrvrDADE: lndústria do Mobiliário

INscRrÇÃo Esr,r,ou,tl: 05.396.814-0

E-uaIl: gepmíEidam.am. gov.br

PRocESso Ns: 127 0512022-40

nas

Juliano Marcos V nte de Souza
Di klente

LocurzrçÀo DA ArrvrDADE: Rua Beira Mar, no 225, Sâo Sebastião,
coordenadas geográficas: -04'23'06,60'S e -59'35'26,50'W, Boóa-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a fabricação de móveis e artigos do mobiliário em geral.

PoTENCTALPoLUTDoúDEGRADloon: Pequeno Ponrr:Pequeno

PRAzo DE VALIDADE DEsrA LrcENÇA: 02 Anos

Atenção:
Estâ licetrçr é compostr de 2l rastriçõcs c/ou condições corstlntes tro verso, cujo nío
cumprimento/rterdimetrto sujeitrrá r sus iovrlidrçõo e/ou âs p€uslidrdes previstas eD normrs.
Estr licençg nâo compÍova nem substitui o documetrto de propriedade, de possc ou de domínio do
imóvel.
Est! licetrçr deve permlnecer ua locelizrção dr atividrde e erpostr de forma visível (frctrte e verso).

Manaus-AM,

Rosa Ma Oliveira Geisller
Di Técnica

Av MaÍio Ypiranga Monteio, 3280 - Parque 10 de Novembro
FoDe: (9212'1234721 I 21238731 I 21234778
Menâus - AM - CEP: 63.050{30
w€b: www.ipaam.am.gov.br
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ENDEREÇo nARA coRREspoNDÊNCrA: Rua Beira Mar, no 225, Sáo Sebastiâo, Borba -
AM.



RESTRIÇÔIS E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LAU N" 42112022
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O p€dido de licenciamento e a rcspectivâ concessào dr mcsmâ, sô tcná vslidade quando publicsds DiáLrio Oficial do Estâdo,
periódico Íegionil local ou local de grânde ciÍculaçio, em meio eleÍônico de comunicaçAo Ín ntido pelo IPAAM. ou oos
muÍais das Prcfeituras e Câmaras Municipsis, colfoÍme aí.24, da Lei ll'.3.7t5 de 24 dcjulho dê 2012;
Identific,âr ã ÁI!â do cmpíeendimento com plâcÀ conforme modelo IPAAM.

^ 
solicitasâo da rcnovação da Licença Ambientâl deverá seÍ Í€querida num pÍazo mínimo d€ 120 diar, antes do

vencimento, conforme sÍ1.23, da Lei n".3.7t5 de 24 dejulho de 2012;
À prêseíte Licença está sendo concedida com base ías iÍfoÍmâções coÍrstaDtes no proc.rto !'. 12705D022-40.
Todâ e qualqueÍ rnodificaçIo inÍoduzid! no projeto após a emissâo da Licençá poderá implicsr Íre sur automálica
invalidação. devendo seÍ solicitada nova Licença, com ônus paÍa o intsrcs6ado.
Esta Lic€nç! é válida apenas pera â localizâsão, atividâdo e fiíalidúde const&te n! mesma, devendo o inteÍessado

comunica, ao IPAAM quândo houver mudsnça de qualquer um destes itens-

Esta Licençâ não daspensâ e nem substioi nenhum documenio eigido pelâ Legislação Fêderal, Estadual € Municip.l.
Cumpria com as m€didas de minimização dos impactos descÍitos no PÍojeto de Implanlsção.
o armazenamento temÍro.nlrio dos rEsiduos do empÍeeídim€ o deveaá §€r Íealizado em locd spÍoprirdo e destinados,

confoÍme Plsno de cerencramenlo de R€siduos Sólidos lndusEiais - PGRSI simplificado lpÍovado pelo IPAAM,.té que

sêja rcalizada r deslinleâo dos mesÍÍros.
É proibido o lânçlmento d€ Íesiduos in natuÍa, por tempo indeterminado, e sus queims a céu ateío oü em Í€cipienl€s,
instllaçõ.s e cquipamentos não liceíciados par! css6 finalidade ou em desscoÍdo com o proicto apÍovado.
Adot$ o sistema elctrônico de conrole de produlos florcstais (sistema DOF) pam a entmda e saida de mâtéria pÍima
Ílorcstal, inclu'siyc os resíduos industriais (exceto s€ÍmgeÍIl), informando ainda: a) a conveÍsâo de prcdutos floaestris poÍ
meio do pÍocessamento üdustriâl ou processo scmimecanizado, Í€speitando os limiles máximos de soeficiente d€

rcndimento volumétÍico; b) s destinoção final pam operações que resultâú na saida do produlo floÍestal do Íluxo de

controle. mediante ! sua úilizaÉo ou aplica§ro Íinal, ou pels transformâçlo cm pÍodulo scrbsdo paÍa sfeito de stuali?ação
contábiljunlo ao Sistema DOF.

Quslquer pessoa, flsicâ oujuÍídica, que exploÍg, industÍisliz.. beneÍicie, utilize e consüma produtos e subprodutos llorêstâis
está ob.igrdo I compÍovãr a legdidade de sus origem (Aí. l0 dâ L€i 2.416/9ó) devçndo maÍter em siquivo na empresa o

romsreio dos pmdutos, DOF e rsspectivas Noiaa Fiscris, além de ma.nt€r a mâtérie primr organizada poÍ tipo e espécie,

objetivando â ÍastÍeôbilidade e confeÍêDcia dumnte !5 operaçõ€s de monitommenlo e Íiscllizaçlo de foÍma a peÍmilir o
rasÍeâme[to dr madeiÍa desde a sua locslizaçào ila florcst..
O volume Ílsico dos pÍodutos florestais conlabilizados no PáÍo deve sêr umâ íepÍesenhçeo Íiel do saldo no siíema DOF,
devendo o usuádo rcâlizlr o conEole e mentq atualizado os s€us €stoques diarirment€, s€ndo a admitidâ vâriaçro de alé
loplo (dez por cento) nas dimensõ€s das pe§;rs dê mad€ira scÍÍlds, desde qu€ nÀo ultrapasse l0'lo (dcz poÍ cento) do volume
totll em estoquê ou em cargê. estsndo o usuário sujeito às sançares previstss na lcgislação ambiental em caso de

desconfoÍmidade eíÍe os sâldos contobiliados e as quantidades dos estoques Ilsicos existentes.

Evêntuais diveÍgênciss contálreis, inclusive pÍoveni€ntes de perdas Í€siduais em tÍanslorte ou armazenagem, incêndios,
irtempéries e outras, dêveÍão seÍ imedirtsmente informadas ao IPÁAM que, mediante rnális€ do mérito, promoveú os

devidos ajustcs administlativos, sem prEjulzo de eventuais sançõ€s administrativas csblveis, em c&so dê compmvada

condut! ineSula, poÍ paíe do usuário.
Mant€Í 8turlüadas diaÍisÍr€nte âs tabelns de Íomareio, lpíesentando-as âos ór8âos ambiêntais competedtes duEnle ss

vistorias técíicâs e íisaâliz!ções.
DeveÍão constrr no ÍoÍÍlrDeio no minimo. pÍoôÍo. nome vulSar, especie, espessura, largum, comprimento, númeto de
peças, volume mélodo

Produlo Nome vulgar Espécie EsD. LaÍ9, Comp N'de peçâs Vol. (m')
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DeleÍão. obrigaloÍiamente, acompanhaÍ o transpoíe dos produtos e subprodulos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio para

conferência pelo destinatário, bem como de equipes de fiscalizaçâo.
A enrrada ou saida de matéria prima do empÍeendimento cujo transporte sejâ considerado econômica ou logisticame[le
inviável deverâ ser devidam€nte justiÍicadâ.
Indicios de comercializâçào irregular de crédilos no sistema DOF constalados por meio dâ análise dos relatóÍios dc

atividades. acompônhamento do sistema DOf. monitoramento remoto ou de vislorias/llscaliaçAo podem acarrelar na

suspensão do pállo.
Confirmados os indicios de comercia,ização inegular de cÍéditos no sistema DOF seÍá procedido a suspeosão e/ou

cancelamento da Licençâ Ambiental Unica LAU.
O detentor e o responsável tecniso do emprcendimento se srjeilam às s3nçô€s adminislrativas na medida de sua

culpâbaladade


